


E então mais um ciclo se inicia e mais 
calouros se juntam ao universo da Politécnica, 

portanto, SEJAM BEM-VINDOS!
Antes de tudo, queríamos falar sobre o 
método de aprovação do nosso processo 
seletivo. O sorteio público.
É muito importante entender que nem todos 
têm a mesma oportunidade de ensino no 
nosso país. Cada um teve uma trajetória 
diferente até chegar aqui, mas na Poli todo 
mundo tem lugar. O sorteio vem para dar a 
mesma oportunidade para todos.
Além de tentar democratizar o acesso – 
implantando não apenas o sorteio, mas 
também cotas sociais mesmo antes de a 
lei exigir –, a Poli se esforça para garantir 
condições de permanência dos alunos 
que chegam até aqui. Um exemplo é a 
manutenção do bandejão, onde você 
vai poder tomar café da manhã, almoçar 
e tomar café da tarde. Tudo que é 
oferecido no bandejão é acompanhado 
de perto por uma nutricionista, com toda 
a preocupação de garantir refeições 

saudáveis e saborosas. A Poli também 
disponibiliza uma bolsa de demanda 

social para os alunos que, 
mediante documentação, 
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comprovarem a 
necessidade desse apoio 
à continuidade dos estudos. 
As diferenças não param 
por aí: a Poli acredita muito 
na autonomia do adolescente, 
te dando, assim, liberdade 
para ser quem você realmente 
é. Mas lembre-se: ter liberdade 
não significa que você não tem 
responsabilidades. Vir ou não 
pra escola, participar ou não das 
aulas, copiar ou não as matérias 
são responsabilidades suas e são 
extremamente necessárias para ter 
um ótimo ano letivo.
Este manual servirá como um 
guia pra você, respondendo suas 
perguntas antes mesmo de você 
perguntar, portanto, aproveite. Se 
qualquer dúvida não for muito bem 
esclarecida, você sempre poderá 
recorrer a um dos membros do 
Diretório do Grêmio Estudantil.
A Poli será sua casa; e sua 
habilitação, seu novo idioma. Então, 
leia atentamente a explicação que 
oferecemos a você sobre cada 
curso, pesquise sobre sua área 
e seja feliz.
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A pandemia do novo coronavírus atingiu a todos 
os grupos: estudantes, trabalhadores, desempregados e etc. Em  

março de 2020, quando foi decretada a pandemia, muitas escolas 
suspenderam as aulas presenciais, inicialmente, por duas semanas.  
Porém, como os estudantes não têm um dia de paz nesse mundo, 

essas duas semanas foram se alongando para mais de um ano.
Desse modo, as amadas (piada, né?) aulas remotas chegaram substituindo as  
aulas presenciais, como todos já sabem e vivenciaram (só quem viveu sabe).  
Na EPSJV, não foi diferente. Começamos a ter aulas online em novembro de  

2020, terminando o ano letivo de 2020 em julho de 2021. Foi um período, defi- 
nitivamente, difícil, mas repleto de descobertas e adaptações (mesmo que  

alguns até hoje não se sintam adaptados, mas cobertos de ódio). No entanto, para 
alegria de uns e tristeza de outros, a volta às aulas presenciais no Poli está prevista 

para agosto de 2021, sendo dividida em grupos prioritários: 3° e 4° anos,  
cujos alunos, em sua maioria, já foram vacinados e que possuem uma carga horária 

acadêmica mais intensa incluindo estágios, voltariam primeiro.
Já os 1° e 2° anos voltariam em torno de 21 dias após o retorno do grupo anterior. 

Lembrando que, pelo menos até o dia que este texto foi escrito, o plano de retorno  
da escola é uma possibilidade, sendo a principal pauta de diversas reuniões  

a fim de discutir diferentes alternativas e ideias para que o retorno seja  
proveitoso e seguro para todos.

Sob esse viés, faz-se necessário que reforcemos os principais protocolos de 
segurança, os quais esperamos que todos vocês já estejam cansados de ouvir:

- Usar máscara: Pff2 será uma das máscaras distribuídas pela Es- 
cola durante o retorno presencial dos alunos. Essa máscara ofe- 
rece mais proteção e reduz a possibilidade de transmissão do vírus.
- Álcool em gel: Na ausência de água e sabão, não 
há melhor produto antisséptico do que o álcool para 
higienizar as mãos e superfícies, a fim de evitar a infecção 
pelo coronavírus. Utilizados também em objetos compar-
tilhados, como garfos, facas e maçanetas, entre outros.
- Distanciamento social: Quando 
estamos em locais públicos, manter uma 
distância mínima entre as pessoas (dois 
metros é o recomendável) é essencial 
para evitar a infecção pela doença.
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Antes de odiar seu curso, procure 
saber um pouco mais sobre ele. 

Converse com pessoas que fizeram 
ou estão fazendo o mesmo curso 

ou até mesmo com os professores. 
Infelizmente, caso ainda assim você 
não se identifique com o seu curso, 

não é possível trocar por outro, 
mas pesquisar sobre e tentar se 

identificar com ele sempre  
é possível.

Na Poli, o Ensino Médio tem 
algumas diferenças em relação 
a outras escolas. Na disciplina 
de Artes, você pode escolher 
entre Artes Plásticas, Música, 

Audiovisual e Teatro. Em 
Educação Física, você escolhe 
entre Desporto e Expressão 

Corporal.
Não se esqueça de que o curso 

é integral e que você precisa 
dar tanta atenção ao Ensino 

Médio quanto ao técnico, pois 
precisa ser aprovado nos dois 

pra passar de ano.

O técnico em Análises Clínicas é 
um dos cursos mais antigos da Politéc-
nica e um dos dois em que os técnicos 
irão para o laboratório (mas nada de abrir 
animais e muito menos explodir coisas!). 
Sabe quando o médico pede um exame de 
urina, fezes e sangue? Olha a Análises aí!!! 
Mas não se engane: além de trabalhar com 
esses exames, que não são tão nojentos 
quanto parecem, o técnico em Análises 
Clínicas tem outras obrigações e áreas de 

atuação, que vão desde manter um labo-
ratório organizado até a responsabilidade 
de fazer um soro na concentração certa 
(que, acredite, é muito importante). Ele 
também se especializa na área histológica, 
que envolve compreender os diferentes 
tipos de tecidos do corpo humano e pre-
parar lâminas de órgãos (sim, lâminas com 
órgãos DE VERDADE – sendo a EPSJV 
um dos poucos lugares que ensina essa 
prática realizada pelos técnicos em His-
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Para os gerentes, no início pode ser tudo muito chato, mas  
cada aula é uma surpresa. Algumas são slides grandes e chatos e 

outras são desafios surpreendentes. Teremos tribunais acirrados, visitas 
técnicas a unidades de saúde, seminários pauleiras, aulas sobre como 
fazer licitação... Para os analistas e biotecnólogos, também pode ser 

corrido: muitas aulas no laboratório, muitos relatórios de aulas extensas, 
muita emoção ao fazer experimentos, muita ilusão ao achar que vai 

abrir animais e explodir coisas… 
Todo dia você vai precisar se reinventar para concluir as atividades 
propostas, mas nunca desista. No final dessa caminhada de quatro 
anos, tudo isso valerá a pena. Para ajudá-lo na identificação do seu 

curso, fizemos um resumão de cada uma das três habilitações técnicas 
integradas ao Ensino Médio da Politécnica.

tologia), e fazer a análise microscópica de 
bactérias, vírus, entre outras belezinhas que 
não se vê a olho nu. Os técnicos apren-
dem a preparar soluções e lidar com ácidos 
e substâncias bem perigosas (mas relaxem: 
a biossegurança tá aí pra evitar acidentes).
Além de ser uma área extensa, as possibili-
dades de atuação do técnico em Análises 
Clínicas são igualmente diversas, como, por 
exemplo, em unidades de pesquisa, em 
atendimento em postos de saúde, hospitais 

e laboratórios, e também em laboratórios 
de controle de qualidade em saúde, que 
também é da Fiocruz.  Isso proporciona um 
leque de possibilidades em áreas da Para-
sitologia, Histologia e Imunologia que não 
costumam ser associadas ao trabalho de um 
técnico em Análises Clínicas. Esperamos 
que você tenha aprendido um pouco mais 
sobre essa habilitação que possui tantas 
informações e matérias e que, assim, saiba 
que fez a escolha certa.
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Biotecnologia é o curso mais novo da Po-
litécnica e, sem dúvida, o mais concorrido. 

Ele foi criado a partir da parceria da EPSJV com  
Bio-Manguinhos, que é outra unidade da Fiocruz,  
com o intuito de obter novos profissionais para a área.
Dentro desse curso, existem três grupos de calouros: os 
que o escolheram porque acharam o nome bonito, os 
que escolheram porque não gostam de Gerência e Aná-
lises e os que escolheram porque realmente gostam de 
Biotecnologia. E adivinhem qual é o maior grupo?
Mas, afinal, o que é Biotecnologia? Depois de muitas 
pesquisas e entrevistas, eis aqui o resultado, que por in-
crível que pareça, é bem simples: utilização de seres vivos 
para obtenção de produtos do seu interesse. BOOM!
Os estudos biotecnológicos são constantemente apli-
cados para produção de pão, vinho, cerveja e diver-
sos derivados do leite, tudo utilizando a fermentação.  
Porém, com a evolução dessas técnicas, descobriu-se 
que havia a possibilidade de manipular seres vivos, 
dando total atenção a um futuro com soluções genetica-
-mente possíveis. 
A Biotecnologia abrange muitos setores, como, por exem-
plo, o de produtos farmacêuticos, cultivo animal, agricul-
tura, produtos químicos especiais, aplicações ambientais, 
medicina, entre outras áreas de interesse da humanidade.
Graças a todas essas habilidades aprendidas durante o 
curso, um biotecnólogo poderá trabalhar em diversas 
áreas, como em indústrias petrolíferas e farmacêuticas, 
laboratórios de Análises Clínicas e de controle de qua-
lidade, entre muitas outras.
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O curso de Gerência em Saúde também é um 
dos mais antigos da escola e foca em formar pro-

fissionais capazes de oferecer uma melhor gestão nos 
ambientes em que trabalham, melhorando assim o funcio-
namento da unidade.
Nesse curso, você não vai aprender apenas a tomar conta 
de documentos e outras questões burocráticas e administra-
tivas, mas também vai aprender a cuidar do seu ambiente 
de trabalho e das pessoas ao seu redor, proporcionando 
bem-estar a todos.
Nesse curso, algumas das matérias mais queridas vão abrir 
novos horizontes para a sua formação profissional e social, 
te fazendo perceber a grandeza e a importância do Sistema 
Único de Saúde (SUS) para a população brasileira e como 
o desmonte do SUS é uma situação mais que preocupante 
(ou pelo menos deveria ser) para todos os brasileiros.
Caso você seja um calouro de Gerência, será muito im-
portante para sua formação o conhecimento sobre algu-
mas leis que englobam o SUS (como a 8.080/1990 e 
8.142/1990), portanto, não deixe de prestar muita aten-
ção em todas as aulas. Você também aprenderá sobre po-
líticas públicas como a Política Nacional de Humanização 
(PNH), que tem a finalidade de efetivar os princípios 
do SUS no cotidiano das práticas de atenção e gestão, 
mostrando a importância de um primeiro cuidado com o 
usuário, dentre outras práticas (cuidado, comunicação e 
ambiência) que trazem eficiência, eficácia e efetividade 
para a unidade de saúde.
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Durante todos 
os anos que 
você passará 
na Poli, quem 
o representará 
será o Grêmio 
Estudantil, eleito 
no ano anterior, e 
o Conselho dos 
Representantes de 
Turma (CART).

Membros do diretório do Grêmio 2021:

DIRETORIA DE ATIVIDADES 
EXTRACURRICULARES

DIRETORIA DE COMUNICAÇÃO
Vitória de Oliveira

3º Gerência em Saúde

Maria Eduarda Rangel 
2º Análises Clínicas

DIRETORIA DE 
INTEGRAÇÃO ESTUDANTIL

Caio Fernandes
2º Análises Clínicas

Natália Mendonça
2º Análises Clínicas

Marcela Marcondes
3º Gerência em Saúde

DIRETORIA DE SECRETARIA

Thyago Minerva 
4º Gerência em Saúde

Marcos André
3º Análises Clínicas

Hellen de Andrade
4º Gerência em Saúde

Mateus Badaró
3º Gerência em Saúde
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E para que não haja dúvidas:

Grêmio Estudantil 
O Grêmio Estudantil é uma entidade que representa o movimento estudantil secundarista dentro da 
nossa escola com ideias diferentes (ou não) que lutam pelo mesmo objetivo: melhorias no ambiente 
escolar e a garantia dos direitos estudantis. 
Ele representa o interesse dos estudantes em fins cívicos, educacionais, desportivos e sociais. O 
Grêmio Politécnico é formado por todos os alunos da Poli, que elegem, anualmente, o Diretório 
do Grêmio. O Diretório é o responsável por representar os estudantes dentro e fora da escola e 
pelas festas e atividades que ocorrem ao longo do ano. Atuando nele, você defende seus direitos e 
interesses, e aprende ética e cidadania na prática.
O Grêmio representa os estudantes nas reuniões do Conselho Deliberativo (C D) da Escola e da 
Coordenação Geral do Ensino Técnico (Cogetes).

CART 
O Grêmio é a ponte entre os alunos e a Direção, e o CART é a ponte entre os alunos e o Grêmio. Ele 

é formado pelos representantes e vice-representantes de todas as turmas, e é responsável por manter os 
alunos informados e dialogam com os docentes e a coordenação sobre questões de cada turma.

O CART representa os alunos nos Conselhos de Classe.

DIRETORIA DE POLÍTICA EXTERNA

Brenno Pinheiro
2º Biotecnologia

Ana Valença
4º Biotecnologia

DIRETORIA DE POLÍTICA INTERNA

Tiago Lopes
4º Gerência em Saúde

Samuel Rodrigues
4º Gerência em Saúde

Tamires Costa
3º Gerência em Saúde
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É muito comum
que nos primeiros meses na

escola você passe por situações em 
que se sinta sozinho. Uma ótima maneira de 

se enturmar e conhecer novas pessoas é participar
das atividades promovidas pelo Grêmio Estudantil,
que servem também para integração dos estudantes.
Umas dessas atividades são os coletivos – reuniões

mensais organizadas pelos próprios estudantes
sobre um determinado assunto

considerado “tabu” 
pela sociedade.

Os coletivos da
Poli são:

Política
Esse coletivo é 
um espaço que 

visa proporcionar 
o debate de ideias, trazendo a pluralidade 
e o conhecimento de múltiplas visões de 
mundo, sabendo que existem interesses por 
trás de tudo. Analisaremos fatos históricos, 
personalidades, ideologias e notícias recentes, 
tudo isso de uma maneira descontraída.

Música
O coletivo de música 

pretende ser um espaço 
de liberdade de expressão 

artística e troca. Vamos apreciar 
novos gostos, conhecer 

novos instrumentos, programar 
apresentações e o mais 

importante de tudo: curtir 
e aproveitar o que a música 

pode trazer de melhor  
para o coletivo. Religião

Esse coletivo vem para quebrar 
alguns preconceitos sobre 
aspectos religiosos que habitam 
a sociedade atual, construindo 
debates referentes a tipos de 
crenças ou a não crença dentro 
da diversificação religiosa, 
explorando temas existentes na 
atualidade e como 
essa variedade 
tem que ser 
respeitada e 
aceita no  
meio social. 
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Feminista
Esse coletivo 
tem como foco o 
compartilhamento 
sobre o que já 
sabemos do tema  

para, a partir daí, 
construir um novo 

conhecimento, nos aprofundando  
nas diversas vertentes existentes  
e trazendo questões atuais para  
serem debatidas.

LGBT+
Esse coletivo 
visa levantar o 
debate sobre a 
LGBTfobia nos 
espaços públicos, 
a fim de politizar os estudantes com 
relação à valorização das diversas 
expressões do ser humano, pois desde 
pequenos somos submetidos a uma 
construção social majoritariamente 
patriarcal e heteronormativa, e esses 
valores influenciam diretamente na 
comunidade LGBT+.

Saúde 
Mental
Esse coletivo 
tem como 
finalidade deixar 

nossos problemas 
e preocupações 

um pouco de lado. Ele visa 
trabalhar a saúde mental dos 
estudantes, compreendendo os 
determinantes para a ocorrência 
de transtornos psicológicos, 
pensando em como evitá-los e 
entender o funcionamento dos 
meios de tratamento disponíveis  
e acessíveis para cada demanda.

Negrxs
O coletivo negrxs 
é um espaço onde 
vamos trabalhar 
temáticas que permeiam 
sobre os temas raciais.
De uma forma crítica, vamos analisar a 
sociedade em que estamos inseridos 
para debater assuntos como: Racismo, 
branquitude, negritude, cultura afro, 
colorismo, “racismo reverso”, aceitação  
negra, e muitos outros relevantes!
Esse coletivo tem também como finalidade 
unir as pessoas da escola para pensar em 
formas de combate ao racismo e problematizar 
a temática racial no currículo escolar.
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1. Não confunda liberdade com falta de 
responsabilidade
Muitxs alunxs acham não  têm responsabilidades 
e faltam todas as aulas, não copiam nada que 
o professor fala e prejudicam a sua formação. 
Entender suas responsabilidades vai ser muito 
importante para o aprendizado.

2. Use e abuse do seu armário
A Escola disponibiliza um armário para cada aluno, 
assim você pode guardar seus livros, jaleco (caso 
você seja de análises ou biotec), uma calça extra, 
roupa para educação física, tênis, toalha de banho... 
Mas lembrem-se: é proibido trocar de armário. 
No início das aulas, cada aluno recebe uma chave 
e um cadeado. Em caso de perda da chave, o 
Apoio Escolar disponibiliza uma reserva para que 
o aluno faça cópia (é necessário devolver a chave 
reserva). Se tanto a sua chave quanto a reserva forem 
perdidas, x alunx deverá comprar um novo cadeado 
com duas chaves.

3. Uniforme 
Na Poli, o uso do uniforme não é obrigatório nas dependências 

da Escola, mas é fortemente recomendado. Além disso, é muito 
importante estar de uniforme para que você seja identificado como um estudante da 
Poli dentro do campus da Fiocruz. O uniforme também é o que, junto com o cartão, te 
identifica como estudante no transporte público, evitando problemas. No laboratório, o 
uso de calça (de preferência jeans e sempre sem rasgos), tênis e jaleco de laboratório é 
indispensável, além do cabelo preso e óculos de proteção.
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4. Não se assuste
Infelizmente, todxs (ou quase) xs alunxs passam pela fase de as 
notas caírem, principalmente no começo, por causa da adaptação 
à nova Escola que, além de tudo, é em período integral. Isso é 
extremamente normal, mas tem que passar. Se suas notas caíram, 
não se acostume. Se esforce para que elas melhorem e não deixe 

para recuperar depois. Se precisar do projeto Escola Saudável, que 
poderá te auxiliar a estabelecer uma rotina de estudos ou estratégias de apoio,   
     procure a ajuda do seu professor ou das coordenações de curso.

5. Não deixe o relatório pra cima da hora
Mesmo que os biotecnólogos e os analistas clínicos 
tenham mais relatórios que os gerentes, a pior coisa que 
qualquer um pode fazer é virar a noite fazendo relatórios 
de aulas extensas. Se possível, faça-os 
na mesma semana da aula, e faça 
direito. Valendo nota ou não, isso 
mostra o seu capricho e faz uma grande 
diferença na hora de sua avaliação no 
Conselho de Classe (COC).

6. Valorize suas noites de sono
Assim como fazer o relatório de madrugada é 
péssimo, estudar nesse horário também é. Quando 
você tem mais horas de sono o seu aprendizado 
fica mais fácil, além de não acordar cansado no dia seguinte. 
Estude alguns dias antes, deixe o dia anterior à prova apenas 
para revisão do conteúdo. Se precisar de auxílio para se 
organizar, procure o projeto Escola Saudável.
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7. Sempre tenha consigo uma garrafa ou um copo
Desde 2018, o Poli reduziu o uso de copos plásticos: não 
disponibilizam mais nem no bandejão, nem nos bebedouros.  
Por isso, tenha sempre um copo ou uma garrafinha com você.  
PS.: Tome cuidado com eles. Todos ficariam felizes se  

encontrassem um copo ou uma garrafinha dando sopa pela Escola.

9. Não seja 
otárix
Você não vai 
ser mais legal 
por matar aula 
e ser desinteressado com os 
estudos. Curtir é muito bom, 
mas você terá que aprender a 
conciliar sua curtição  
    e sua obrigação.

   8. Sair da Escola
Entendemos que às vezes você 
pode querer sair da escola pra 
desestressar a cabeça, mas isso não  
é permitido. A Poli se preocupa com 
você e seus responsáveis confiam sua 
segurança a esta instituição. Tenha 

consciência de 
que seus atos 
podem ter 
consequências 
não só a você 
mas a todos.

     10. Conheça seu professor
Cada professor tem o seu próprio método de ensino e isso implica 
diferentes limites dentro e fora de sala de aula em relação a prazos 
de entrega de trabalhos, idas ao banheiro durante a aula, postura 
e linguagens utilizadas dentro de sala, entre outras características. 
Portanto, é importante conhecer os limites de cada um para 

estabelecer um bom convívio em todo o ambiente escolar.
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11. Uso do Celular
Sabemos que é bom usar 
o celular, mas isso pode 
trazer várias complicações 
para o seu aprendizado nas 

disciplinas, por isso, evite 
utilizar celulares em sala de 

aula. Use apenas se o professor permitir para fins 
educativos. Isso também está previsto na lei  
n° 2.246-A/2007 que proíbe o uso de celular 
em sala de aula. Lembrando também que
     é uma falta de respeito com o profissional 
             que está em aula!

        13. Preserve a nossa escola
Além de ser patrimônio público, tudo aqui dentro foi pensado 
para o nosso agrado e conseguido com muita luta. Valorize tudo 
isso e não desista quando te disserem que algo é impossível. Todos 
nós já vimos coisas impossíveis acontecerem aqui dentro da Poli, 
então, caso você queira muito algo, tente.

            14. Plano de contingência
   A sua nova Escola e todo o campus principal da Fiocruz estão localizados num território que 
expressa a triste situação de violência que o Rio de Janeiro hoje vive. Além de representar um 
grande tormento para quem mora nessa região, para você, estudante da Poli, isso significa que 
aulas poderão ser interrompidas por ocasião de tiroteios. Para esses casos, a escola 
tem um plano de contingência, ou seja, um conjunto de medidas a serem 
tomadas para garantir a segurança de todos. Algumas vezes, será preciso sair 
da sala; em outras, a Fiocruz disponibiliza ônibus para que os estudantes saiam 
  do campus, sempre acompanhados de professores. O mais importante é 
      você se informar sobre o plano, manter a calma e confiar nas orientações 
                 que serão dadas pelos profissionais responsáveis.

12. 
Passou 
mal
Caso você 
se sinta mal no 
período em que 
está na escola, procure o Apoio 
Escolar, que fica na sala 207, 
do segundo andar. Lá, todas as 
providências necessárias para o 
seu acolhimento serão tomadas.
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LATEC – Laboratório de  
Educação Profissional em  
Técnicas Laboratoriais  
de Saúde
Este laboratório localiza-se na sala 312 e re-
aliza atividades no âmbito do ensino, das 
pesquisas científicas e do desenvolvimento 
tecnológico, que se integram diretamente 
com as atividades laboratoriais na área da 
saúde. Esse espaço trabalha tanto com os 
jovens da Poli quanto com os trabalhadores 
que já são inseridos no sistema de saúde, 
desempenhando atividades laboratoriais. É o 
laboratório que coordena os cursos técnicos 
de Análises Clínicas e Biotecnologia.

LIC-PROVOC – Laboratório 
de Iniciação Científica  
na Educação Básica
Localizado na sala 308, este laboratório 
tem como principal função promover a Ini-
ciação Científica e contribuir para a melho-
ria da qualidade da formação de estudantes 
do ensino médio. O LIC-PROVOC co-
ordena o Programa de Vocação Científica 
(PROVOC) da Fiocruz, criado em 1986, 
e que tem como finalidade estimular a 

aprendizagem dos conhecimentos técnicos 
e científicos a partir da experimentação de 
práticas de pesquisa em estudantes da edu-
cação básica de escolas públicas e privadas.

LATEPS – Laboratório do  
Trabalho e da Educação 
Profissional em Saúde 
Este laboratório localiza-se na sala 322 e faz 
pesquisas e estudos sobre saúde, educação 
profissional e políticas de educação e saú-
de. Os pesquisadores analisam os dados 
e produzem estudos a partir desses dados.

LABORAT – Laboratório de 
Educação Profissional em  
Atenção em Saúde
Localizado na sala 311, esse laboratório 
tem como foco principal a investigação do 
processo de trabalho e da formação dos 
trabalhadores de nível médio técnico. Ele 
desenvolve atividades de ensino, pesquisa 
e desenvolvimento tecnológico direciona-
das à qualificação profissional, baseadas 
nos princípios do SUS, e também produz 
materiais didáticos voltados para a forma-
ção de nível médio.
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Uma das coisas que mais acontece com os 
alunos é a dúvida sobre o que significa cada 
sigla que fica nas portas das salas do terceiro 

andar. Para esclarecer essa dúvida tão marcante, 
aqui vai um resumo de cada um dos laboratórios 

(e não são os de aula prática) da Poli.

LABFORM – Laboratório  
de Formação Geral  
na Educação Profissional  
em Saúde
Esse laboratório, localizado na sala 301,  
é a sala dos profissionais que dão aula 
para o Ensino Médio dos alunos da Poli. 
É nesse laboratório que a maioria dos pro-
fessores do nosso Ensino Médio ficará e 
você terá total liberdade de tirar dúvidas 
por lá, pedir consultas sobre provas ou 
até mesmo bater um papinho com nossos 
queridos professores.

LAVSA – Laboratório de  
Educação Profissional em  
Vigilância em Saúde
Esse laboratório localiza-se na sala 319 
e tem como objetivo principal auxiliar e 
promover políticas de educação profis-
sional na área de vigilância em saúde, 
além de tecnologias e inovações, propos-
tas e projetos curriculares que atendam às 
necessidades dos trabalhadores do SUS 
nessa área, trabalhando em conjunto com 
os moradores de comunidade e movi-
mentos sociais. 

LIRES – Laboratório de Educação 
Profissional em Informações  
e Registros em Saúde
Localizado na sala 318, esse laboratório coor-
dena cursos voltados para os profissionais de 
nível médio que trabalham na área de informa-
ções e registros em saúde no SUS –  responsá-
veis pela abertura, manutenção, recuperação, 
controle da circulação e conservação do pron-
tuário dos pacientes e demais documentos de 
saúde. O laboratório também realiza pesquisas 
no campo das informações e registros em saú-
de, aplicados ao processo de produção das 
informações em saúde no contexto do SUS.

LABGESTÃO – Laboratório  
de Educação Profissional  
em Gestão em Saúde
Esse laboratório está localizado na sala 321 
e promove estudos e pesquisas que colabo-
ram com conhecimento da formação e da 
gestão no campo da saúde. Os projetos de 
pesquisa buscam compreender a realidade 
e os desafios relacionados à formação dos 
trabalhadores e à gestão no campo da saú-
de coletiva. É o laboratório que coordena o 
curso técnico de Gerência em Saúde.
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Direção, vice-direções 
e coordenações
No terceiro andar, também ficam as salas 
da Direção e das vice-direções (na Poli, são 
três: Vice-direção de Ensino e Informação; 
Vice-direção de Gestão e Desenvolvimento 
Institucional; e Vice-direção de Pesquisa e De-
senvolvimento Tecnológico). Também ficam 
no terceiro andar a Coordenação de Co-
municação, Divulgação e Eventos (sala 306);  
a Coordenação de Cooperação Internacional 
(sala 304); e a Coordenação Editorial da Re-
vista Trabalho, Educação e Saúde (sala 303).

COGETES – Coordenação  
Geral do Ensino Técnico
Essa coordenação, localizada na sala 316, é 
responsável pelo acompanhamento, discus-
são e encaminhamentos relativos aos cursos 
técnicos de nível médio em saúde da escola, 
e coordena as reuniões colegiadas das coor-
denações das habilitações técnicas e do ensi-
no médio. Por isso, atenção: a Cogetes será 
um local de muita interlocução com você e 
todos os estudantes ao longo desses quatro 
anos, seja qual for o seu curso.
Ali, coladinha na sala da Cogetes, todas 
dentro da vice-direção de Ensino, fica 
também a equipe do projeto ‘Escola Sau-
dável’, que tem como objetivo acompa-
nhar os estudantes que por alguma razão 
estejam enfrentando alguma situação que 
interfira em seu ritmo de aprendizado e 
frequência às aulas. Lá, os profissionais 
responsáveis vão ouvir você, acompanhar 
a situação e propor estratégias que te aju-
dem a permanecer na escola. 

LABMAN – Laboratório 
de Educação Profissional  
em Manutenção de 
Equipamentos de Saúde 
Esse laboratório é o único lo-
calizado no primeiro andar da 
Poli, na sala 119, e tem como 
objetivo o desenvolvimento de 
pesquisas e o fortalecimento da 
política de educação profissio-
nal, voltada prioritariamente 
aos trabalhadores do SUS. O 
laboratório coordena cursos e 
pesquisas na área de Radiologia 
e de Manutenção de Equipa-
mentos de Saúde.
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No segundo andar, estão localizadas as salas de aulas da Poli.
Cada turma do ensino médio integrado às habilitações técnicas tem uma sala 
fixa, na qual assistirá aulas durante todo o ano. Neste andar, também estão 
localizados o laboratório de informática, a sala de expressão corporal e os 
laboratórios pedagógicos (onde acontecem as aulas práticas dos cursos de 

Análises Clínicas e Biotecnologia).
Também fica no segundo andar, a sala do Apoio Escolar, onde estão os 
inspetores e outros profissionais que auxiliam estudantes e professores 

no decorrer das aulas – são responsáveis, por exemplo, por ligar o 
ar condicionado, os computadores e o projetor. Além disso, lá está 

também a Coordenação de Desenvolvimento de Materiais e Tecnologias 
Educacionais em Saúde e o Núcleo de Tecnologias Educacionais (Nuted), 
ligado a essa coordenação. Bem do lado dessas salas, você vai encontrar o 

estúdio de gravação da Poli, que será usado, entre outras coisas,
nas nossas aulas de Audiovisual.

No primeiro andar, também ficam a Secretaria Escolar, 
o Serviço de Administração, o Serviço de Informática, a Biblioteca e  
o Auditório da Poli, além do bandejão da Escola, onde servem nosso  

café da manhã, almoço e lanche da tarde.
Também está localizada no primeiro andar, na sala 118, a Coordenação  

de Pós-graduação da Escola Politécnica.
A Secretaria Escolar será sua parceira o ano inteiro. É lá que você fará sua matrícula 

e rematrícula, todos os anos, além de pedir declarações – por exemplo, para 
providenciar o seu RioCard, que garante passe livre no transporte –, pegar sua 

carteirinha de estudante, comprar o uniforme e várias outras coisas...
A Biblioteca da Poli também será um importante apoio pra você nessa trajetória. 

Lá você pode consultar um grande número de livros de apoio, mas também 
fazer pesquisa nos computadores e utilizar as salas e mobiliário para fazer 

trabalhos. Ela fica aberta de 7h às 20h, para atender tanto a você, aluno do 
ensino médio, quanto os estudantes da Educação de Jovens  

e Adultos (EJA), que estão aqui à noite.

E

  MAIS...
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Como você pode ver pelos diversos setores que fazem
parte da Escola, a Poli não é apenas uma escola de ensino médio 

integrado. Nossa Escola é uma unidade técnico-científica da 
Fundação Oswaldo Cruz, uma das maiores e mais importantes 

instituições de pesquisa do país e da América Latina. Temos muito 
orgulho de dizer que a Poli é uma referência em Educação Profissional 

em Saúde, o que significa que, além de desenvolver cursos, tem 
também o papel de pesquisar esse tema, contribuir com a formulação 
de políticas e promover cooperação técnica com outras instituições 
e governos, do Brasil e do mundo. Pra você ter uma ideia, a Poli é 
Centro Colaborador da Organização Mundial de Saúde (OMS) 

para a Educação de Técnicos em Saúde e sedia a Secretaria 
Executiva de algumas redes internacionais que envolvem países 

principalmente da América Latina e da África. Mas o resultado de 
todos esses ‘títulos’ é mais e mais trabalho: porque a escola participa 
de várias parcerias e ações de cooperação nacional e internacional, 

que envolvem seus trabalhadores e direção.
Para contribuir na formação dos trabalhadores da saúde, a Poli 

também publica livros e materiais didáticos e coordena a Biblioteca 
Virtual em Saúde (BVS) da área de Educação Profissional em Saúde.

 A Escola também publica uma revista jornalística, a Poli – Saúde, 
Educação e Trabalho, e um periódico científico, a Revista Trabalho, 

Educação e Saúde. 
Além disso, você vai descobrir que a escola tem muitos outros 

cursos além do ensino médio com as habilitações técnicas. A Poli 
oferece uma variedade de cursos para trabalhadores da saúde –  

só em 2018, foram oferecidos 33 cursos diferentes, totalizando 53 
turmas! Isso inclui cursos de atualização e qualificação profissional, 

especializações técnicas e pós-graduação, sem contar a EJA,  
que já citamos por aqui.

20



A gratuidade nos transportes públicos é um direito de 
todos os estudantes da rede pública municipal, estadual 

e federal de ensino. Para o RioCard Escolar, o Passe Livre 
garante cinco passagens por dia, para todos os dias da 

semana, totalizando 60 passagens por mês.

Metrô
Cartão emitido mais frequentemente no 
subsolo da Central, próximo ao acesso 
B. Menores de idade devem estar acom-
panhados de um responsável legal, que 
deve apresentar sua identidade e CPF 
original. A gratuidade é válida para duas 
estações: a mais próxima da sua residên-
cia e a mais próxima da escola.

Ônibus
Cartão emitido mais frequentemente em 
Copacabana ou no Méier, de segunda 
à sexta, das 8h às 16h. Gratuidade váli-
da para todos os ônibus, exceto frescões  
e executivos.

Trem
Cartão emitido mais frequentemente no 
Espaço Gratuidade, de segunda à sexta, 
das 8h às 17h (com pausa entre 11h50 a 
13h20 para almoço). A gratuidade é váli-
da para duas estações: a mais próxima da 
sua residência e a mais próxima da escola.

Documentos necessários
(para todos os meios de transporte)

Identidade ou certidão de nascimento 
originais (do aluno), comprovante de re-
sidência atual (emitido há menos de três 
meses) e declaração escolar (emitida há 
menos de um mês).

Endereços 
Espaço Gratuidade:  
Estação Central do Brasil - Plataforma 13

Copacabana:
Rua Francisco Otaviano, s/nº -  
Parque Garota de Ipanema

Méier: 
Rua Arquias Cordeiro, s/nº -  
Terminal Rodoviário Américo Ayres

Mais informações em:
- www.cartaoriocard.com.br/rcc/gratuidade/
solicitarescolar
- www.supervia.com.br
- www.metrorio.com.br/comopagar/gratuidade
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O grêmio estudantil e  
os veteranos da EPSJV esperam que 

todos os calouros tenham a melhor trajetória 
possível nessa Escola. Este manual tem como 

foco ajudá-los nessa nova fase da vida em que 
você vai viver momentos de cansaço e de alegria. 
Esperamos também que a escola se torne um lugar 

divertido e propício a todos os momentos que 
esperamos e devemos viver nessa fase  

do ensino médio.

Para
manter contato

com a gente, siga-nos nas 
nossas redes sociais:

Facebook: gremiopolitecnico
Instagram: @gremioepsjv
Twitter: @epsjv_gremio

E-mail: gremioestudantilepsjv

E visite nosso site em: 
www.gremioepsjv.com
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Para receber as

novidades da EPSJV, 

adicione o número 

de celular

(21) 96473-6462 
 em seus contatos 

e mande a mensagem: 

Sou aluno e quero

receber as novidades! 

Siga também 
a EPSJV  
nas redes 
sociais:

Facebook: EPSJVFiocruz
Instagram: epsjv_fiocruz
Twitter: @EPSJVFiocruz

Sound Cloud: EPSJV/Fiocruz
Youtube: EPSJV - Fiocruz

Textos
Grêmio 2019 e Grêmio 2021

Atualização
Grêmio 2021:
- Ana Pereira

- Brenno Pinheiro

- Caio Rodrigues

- Hellen de Andrade

- Marcela Marcondes

- Marcos André

- Maria Eduarda Rangel

- Mateus Badaró

- Natália de Mendonça

- Samuel Rodrigues

- Tamires Matheus

- Thyago Minerva

- Tiago Marques

- Vitória Rodrigues

Ilustrações 
Bruna Neves

Supervisão
Coordenação de Comunicação, 
Divulgação e Eventos
Vice-direção de Ensino  
e Informação da EPSJV




